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16   a   24   anos  4  2  1  **  4  1  **  2  4  **  

25   a   30   anos  18  2  9  2  9  **  1  13  3  3  

31   a   35   anos  21  2  7  5  11  **  3  12  4  4  

36   a   40   anos  28  1  8  5  15  1  2  15  5  7  

41   a   45   anos  20  2  6  3  13  **  2  13  2  5  

46   a   50   anos  20  4  10  4  10  **  5  14  2  3  

51   a   55   anos  14  2  9  1  6  **  3  6  1  6  

56   a   60   anos  3  1  3  **  1  **  **  4  **  **  

61   anos   e   mais  6  1  4  1  2  **  1  6  **  **  

Totais  134  17  57  21  71  2  16  85  21  28  

Total   Geral  151  

Fonte:   Pesquisa   direta   .     
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Resumo

O trabalho mediado por plataformas digitais é uma das últimas invenções do capitalismo contemporâneo em sua incessante busca por reestruturar métodos produtivos e organizacionais para garantir massa cada vez maiores de mais valia para sua autovalorização. Este artigo é um recorte da pesquisa “Uberização/plataformização do trabalho: estudo com motoristas, assistentes sociais e digital influencer em Fortaleza/CE apoiada pela Funcap por meio do Edital 007/2023 e que tem por objetivo investigar as condições de trabalho, e o sentido atribuído por motoristas de aplicativo ao seu trabalho. A metodologia constou de aplicação de formulário eletrônico, entrevista e abordagem com uso de diário de campo envolvendo 153 motoristas da empresa Uber. À luz da literatura explorada, concluiu-se que as o trabalho mediado por plataformas digitais combina mais valia absoluta e mais valia relativa, operando uma ultraflexibilização predatória no padrão de uso da força de trabalho. 
Palavras-chave: 1. Trabalho; 2. Plataformas digitais; 3. Mais valia absoluta e relativa
Abstract

Abstract

Work mediated by digital platforms is one of the latest inventions of contemporary capitalism in its incessant search to restructure productive and organizational methods to ensure ever-increasing amounts of surplus value for its self-valorization. This article is an excerpt from the research “Uberization/platformization of work: study with drivers, social workers and digital influencers in Fortaleza/CE” supported by Funcap through notice 007/2023 and which aims to investigate the working conditions and the meaning attributed by app drivers to their work. The methodology consisted of the application of an electronic form, interview and approach using a field diary involving 153 Uber drivers. In light of the literature explored, it was concluded that work mediated by digital platforms combines absolute surplus value and relative surplus value, operating a predatory ultra-flexibility in the pattern of use of the workforce.

Keywords: 1. Work; 2. Digital platforms; 3. Absolute and relative surplus value
1
INTRODUÇÃO

O trabalho mediado por plataformas digitais é uma das últimas invenções do capitalismo contemporâneo em sua incessante busca por reestruturar métodos produtivos e organizacionais para garantir massas cada vez maiores de mais valia para sua autovalorização. Mediado pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e pelas plataformas digitais, em particular, empresas e corporações capitalistas conseguem se apropriar de maior parcela de tempo excedente durante as jornadas de trabalho, seja pela intensificação do trabalho, seja pelo alongamento das jornadas, combinando mais valia absoluta e mais valia relativa. A fluidez do espaço/tempo de trabalho e espaço/tempo de vida propiciadas pelas plataformas digitais, permite que corporações mundiais como a Uber explore força de trabalho instantaneamente em quase todos os países e se aproprie de maior parcela do tempo da classe trabalhadora nos ambientes laborais e fora deles – na próprio cotidiano das pessoas.

Este artigo apresenta um recorte da pesquisa “Uberização/plataformização do trabalho: estudo com motoristas, assistentes sociais e digital influencer em Fortaleza/CE” apoiada pela Funcap por meio do Edital 007/2023 – Pró-Humanidades. A pesquisa em desenvolvimento pelo laboratório Cetros (da Universidade Estadual do Ceará) tem por objetivo investigar o fenômeno da uberização/plataformização do trabalho enfocando três categorias de trabalhadores: motoristas de aplicativos, assistentes sociais e influenciadores digitais. Para este recorte, lançamos mão dos dados coletados junto a motoristas da empresa Uber que operam em Fortaleza/CE. A metodologia constou de aplicação de formulário eletrônico, entrevista e abordagem com uso de diário de campo envolvendo 153 motoristas da empresa Uber. À luz da literatura explorada, concluiu-se que o trabalho mediado por plataformas digitais combina mais valia absoluta e mais valia relativa, operando uma ultraflexibilização predatória no padrão de uso da força de trabalho.
2
PERFIL DE MOTORISTAS DE APLICATIVO EM FORTALEZA
Na imagem 1, ilustra-se o perfil dos motoristas entrevistados por faixa etária, sexo, raça ou cor e grau de escolaridade. Percebe-se que se trata de uma atividade essencialmente masculina, pois, dos 151 que responderam às questões, 134 eram do sexo masculino e apenas 17 do sexo feminino. Esse achado contrasta fortemente com as características da população brasileira que, segundo o IBGE (2024), no ano de 2022, era de 214,2 milhões de pessoas; deste total, as mulheres participavam com um contingente de 109,5 milhões de pessoas ou 51,12%, enquanto os homens formavam um contingente de 104,7 milhões de pessoas que correspondem a 48,88%. No caso da categoria pesquisada, 89% dos que responderam à questão eram homens e apenas 11% eram mulheres.
Imagem 1 – Distribuição dos motoristas entrevistados por sexo, raça ou cor e grau de escolaridade
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A idade dos trabalhadores vinculados à plataforma Uber, segundo a amostra investigada, revela que a força de trabalho empregada no setor é aquela com experiência de vida concentrando- se, em sua maioria, na faixa que vai de 31 anos a 55 anos de idade. Além de concentrar-se em uma população no auge de sua potência de trabalho – pois as pessoas dessa faixa de idade carregam mais experiência de vida e de trabalho – isto pode também ser resultado do fato de que, nessa atividade, o próprio trabalhador tem de entrar com os instrumentos de trabalho como carro, telefone, internet banda larga. Ora, na medida em que a população trabalhadora brasileira aufere rendas muito baixas, como veremos a seguir, para uma nação que ocupa o 10º lugar no ranking das maiores economias do mundo, é de se deduzir que somente tardiamente ela tem acesso a bens duráveis como o automóvel que, no caso analisado, torna-se o principal meio de atividade. Como tal, o veículo particular é incorporada como um meio de produção a serviço do capital e se constitui uma das mediações para a valorização do capital das plataformas digitais.
Quanto à autodeclaração de raça ou cor, 57 dos entrevistados identificaram-se como brancos, 21 como pretos, 71 como pardos e 2 como amarelos. Há, portanto, uma predominância das pessoas pardas e pretas que somam 62% da amostra alcançada, enquanto os brancos correspondem a 38% e 1,32% declarou-se amarelo. Esses dados divergem em pouco da composição da população brasileira que, segundo a Pesquisa por Amostra de Domicílios – Pnad, referente ao ano de 2022, era assim constituída: 91,6 milhões ou 42,8% eram brancas; 22,7 milhões ou 10,6% eram pretas; e 97,1 milhões ou 45,3% eram pardas. Segue-se que a participação de pretos e pardos na população em geral alcançava 55,9% enquanto na amostra de motoristas alcançada por esta pesquisa, pretos e pardos somam 62%.
O grau de escolarização da categoria exibe índices compatíveis com os observados na população adulta geral em escala nacional? Como se pode observar na imagem 1, a maior participação é de trabalhadores com ensino médio na categoria de motoristas de aplicativo. Do total de 151 motoristas que responderam a esta questão, 16 ou 10,6% tinham ensino fundamental, 85 ou 56,29% tinham ensino médio, 21 ou 13,91% estavam cursando ensino superior e 28 ou 18,54% possuíam ensino superior completo.
A categoria apresentava, portanto, níveis de escolaridade melhores do que os da população brasileira de 25 anos e mais de idade. Segundo dados da Pnad sobre o ano de 2022, o contingente populacional nessa faixa de idade com ensino superior completo ou incompleto alcançava 23,26%; no caso dos motoristas de aplicativo, esse índice era de 32,45% (somando-se os que se encontravam cursando ou tinham curso superior completo). Esse número é duas vezes maior do que o observado na Região Nordeste do país e no Estado do Ceará que apresentam índices de 15,73% e 16,1% de sua população de 25 anos e mais de idade com ensino superior incompleto ou completo (IBGE, 2024).
O número de motoristas de aplicativo com escolaridade superior, ou frequentando esse nível de ensino, relativamente maior do que os números referentes ao Brasil, ao Nordeste e ao Ceará para a população de 25 anos e mais de idade, poderia ser um dado alvissareiro e progressivo se, de fato, estivesse relacionado com exigências da profissão. Como efeito, as ocupações com níveis médios e altos de complexidade são normalmente exercidas por profissionais especializados que, via de regra, se qualificam para tal em cursos de graduação e de pós-graduação. A nós não nos parece ser esta a causa da maior escolarização dos motoristas de aplicativo em relação à população em geral e, também em relação aos empregados formais, pois os requisitos para a profissão não ultrapassam a capacidade de ler e escrever, interpretar códigos e sinais, bem como ter um desempenho mediano em testes psicotécnicos e ter realizado o curso de formação hoje exigidos para a aquisição da Carteira Nacional de Habilitação (CNH).
Em verdade, este fato pode resultar muito mais fortemente das precárias condições de vida e de trabalho da classe trabalhadora brasileira, que sempre foi composta de uma parcela de empregados formais e uma grande massa de indivíduos que vivem da informalidade, ocupando- se em biscates, trabalhos em tempo parcial, diaristas, ou mesmo contingentes muito grandes que sobrevivem à margem das ocupações, na condição de desempregados. Não havendo oferta de vagas de emprego compatíveis com o grau de instrução médio ou superior e na medida em que os salários dos empregados com esse nível de ensino também não são bons, parte dessa mão de obra qualificada encontra no fornecimento de trabalho autônomo às plataformas digitais uma maneira de ocupar-se e conseguir renda para o sustento.
3. Perfil dos motoristas de aplicativo e condicionantes estruturais do mercado de trabalho no Brasil
Para efeito do argumento que vimos desenvolvendo, merece que se comparem os níveis de instrução dos motoristas pesquisados com os empregos formais existentes nos anos de 2022 e 2023. A imagem 3 foi produzida por este estudo a partir de dados da Relação Anual de Informações Sociais – RAIS referente aos anos de 2022 e 2023. 

Imagem 2 – Estoque de empregos formais por nível de escolaridade - Brasil, 2022-2023
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Até   Fundamental   Incompleto  3.715.445   3.682.342  - 33.103  - 0,9%  

Fundamental   Completo  3.174.669   3.151.947  - 22.722  - 0,7%  

Médio   Incompleto  2.778.647   2.822.574  43.927  1,6%  

Médio   Completo  24.805.534    26.050.690  1.245.156  5,0%  

Superior   Incompleto  1.891.168   1.917.267  26.099  1,4%  

Superior   Completo  6.592.289   6.758.409  166.120  2,5%  

Fo nte: Rais  –   parcial  (2023 )     

 


A comparação permite ver que o nível mais baixo de escolaridade – de até ensino fundamental completo – engloba um percentual maior dos ocupados com vínculos de empregos formais (15,40%) do que o caso dos motoristas de aplicativo (10,60%) alcançados por nossa enquete. No nível médio de escolaridade (cursando ou com ensino médio completo), revela-se também uma disparidade de 9 pontos percentuais: 65,05% dos empregados formais contabilizados na RAIS (2024) ou estavam cursando ou tinham concluído o ensino médio, enquanto no caso dos motoristas o índice era de 56,29%. Quando se toma para análise o nível superior (completo ou incompleto), vê-se que há uma participação relativa muito maior de motoristas do que os empregados formais, com índices de 32,45% e 19,55%, respectivamente.

A massificação do ensino superior pela via mercantil – que foi uma tendência do governo neoliberal de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002), aprofundada nos governos progressistas do Partido dos Trabalhadores (2003-2016) conforme argumentado por Valdemar Sguissardi (2014), Kátia Lima (2012) e Macário (2021) – jogou no mercado de trabalho uma parcela importante da população trabalhadora que ultrapassou a oferta de vagas de emprego compatíveis com esse nível de instrução numa economia dependente que, historicamente, gera ocupações fundamentalmente nos degraus inferiores da divisão sociotécnica do trabalho. Isto gerou o crescimento do número de diplomados ora em situação de desemprego, ora ocupando funções atípicas que não correspondem à sua escolarização, movidos muitas vezes pela poderosa ideologia do empreendedorismo na atual fase do capitalismo contemporâneo, marcado estruturalmente pelo desemprego e pela precarização do trabalho.
Nestas condições históricas, boa parte da massa de diplomados lançados ao mercado de trabalho todos os anos pelo sistema superior de ensino encontra formas de geração de renda para o sustento em atividades informais mediadas por plataformas digitais – como é o caso dos motoristas de aplicativo. Esta hipótese pode ser apreciada na imagem 4 produzida pelo Departamento Intersindical de Estudos e Estatísticas Socioeconômicas – DIEESE com base em dados da Pnad.
Imagem 3: Número de ocupados (em mil pessoas) que prestaram serviço por meio de aplicativo de transporte particular de passageiros diferente de táxi e daqueles que prestaram serviço por meio de aplicativo de entrega de comida, produtos etc., segundo escolaridade
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Até   fundamental   incompleto  52  51  103  

Fundamental   completo   e   médio   incompleto  105  112  217  

Médio   completo   e   superior   incompleto  461  356  817  

Superior   completo  86  70  156  

Total  704  589  1.293  

Fonte:   Dieese.   Boletim   26   -   Emprego   em   pauta     

 


Operando com os dados da Pnad, o Dieese afirma, no boletim “Emprego em pauta” número 26, que, entre o 4º trimestre de 2019 e o último de 2022, houve um crescimento pronunciado do número de ocupados com nível superior de escolaridade principalmente em atividades não típicas, isto é, aquelas que não requerem esse grau de ensino. Segundo o informe, em todo o Brasil, de um total de 704 mil motoristas de aplicativo, 52 mil (7,39%) tinham até o fundamental incompleto; 105 mil (14,92%) tinham o fundamental completo e médio incompleto; 461 mil (65,48%) tinham ensino médio completo e superior incompleto; e 86 mil (12,22%) detinham ensino superior completo. No caso dos entregadores, do total de 589 mil ocupados, 51 mil (8,66%) tinham até o ensino fundamental incompleto; 112 mil (19,02%) tinham ensino fundamental completo e médio incompleto; 356 mil (60,44%) tinham ensino médio completo e superior incompleto; e 70 mil (11,89%) tinham ensino superior completo. Somando-se os dois tipos de atividade mediada por plataforma digital (motorista e entregador), temos um total de

1.293 mil pessoas ocupadas, assim distribuídas, segundo a escolaridade: 103 mil (7,97%) tinham até o ensino fundamental completo; 217 mil pessoas (16,78%) tinham ensino fundamental completo e médio incompleto; 817 mil (63,19%) tinham ensino médio completo e superior incompleto; e 156 mil pessoas (12,07%) tinham ensino superior completo.

A concentração de 77,7% da mão de obra de motorista de aplicativo e 72,33% de entregador com escolaridade de ensino médio completo e superior (incompleto e completo) revela que há grande oferta de força de trabalho com esse nível de escolarização, em face de oportunidades reais de emprego em ocupações que, de fato, exigem qualificação e escolarização de nível elementar – o ensino fundamental completo, como é o caso da profissão de motorista. Em verdade, nestes números damos de cara com condicionantes muito mais gerais que marcam o capitalismo contemporâneo, como o desemprego e a precarização que são postos e repostos pela própria dinâmica reprodutiva do capital, como uma das tendências contra arrestante da crise estrutural em curso. Para o estudo do Dieese aqui citado,

A quantidade de ocupados com nível superior em ocupações não típicas cresceu 21,2%, entre o quarto trimestre de 2019 e o de 2022. Entre as ocupações típicas para essa escolaridade, o número de diretores e gerentes diminuiu em 15,4% e o de profissionais das ciências e intelectuais aumentou 18,0%. Portanto, é possível afirmar que praticamente metade do crescimento da ocupação para pessoas com ensino superior completo ocorreu em atividades não típicas para essa formação. (DIEESE, 2023, p. 3).

Isto quer dizer não apenas que as leis do capitalismo brasileiro, na atual conjuntura, expulsam e atraem constantemente parte da mão de obra disponível, mantendo sempre uma superpopulação relativa fora do emprego consoante a clássica lei do exército industrial de reserva formulada por Marx; deve-se atentar, também, para o fato de que as ocupações criadas na atual conjuntura – que, de resto não alcançam a magnitude da oferta de mão de obra disponível – tem ocorrido muito mais na base da pirâmide, isto é, no conjunto das atividades mais precarizadas, com menores salários e sem garantias sociais. Eis alguns condicionantes estruturais do fato empírico verificado na nossa pesquisa da participação relativamente elevada de diplomados de ensino médio e/ou superior na atividade de motorista de aplicativo.
4. Jornada de trabalho e rendimentos dos motoristas de aplicativo no contexto do mercado de trabalho brasileiro

O argumento apresentado até aqui segundo o qual a elevada participação de motoristas de aplicativo com ensino médio completo e superior (incompleto e completo) não se deve a quaisquer exigências técnicas e/ou científicas da profissão ganha maior concreticidade à medida em que observamos os dados sobre empregados formais no mercado de trabalho brasileiro. Isto, bem entendido, considerando-se apenas a renda que entra direto no bolso do trabalhador que coloca o “autônomo” motorista de aplicativo, via de regra, em melhor situação do que os empregados com contratos formais. Quando se olham não apenas o salário direto, mas também os direitos vinculados aos contratos formais – isto é, aqueles que sobreviveram às contrarreformas institucionalizadas pela terceirização (Lei 13.429/2017), pela reforma trabalhista (Lei 13.467/2017) e pela reforma previdenciária (Emenda Constitucional 103/2019) – vê-se que os trabalhadores autônomos se encontram em condições piores do que os formais. Mas não é isto que eles pensam. 
Imagem 4 – Estoque de empregos formais por faixa salarial - em Salário Mínimo (SM) - Brasil, 2022 a 2023

[image: image4.emf]Faixa   Salarial   em   Salário   Mínimo   (SM)  Estoque   em   2022  %  Estoque   em   2023  %  Variação   absoluta  Variação   relativa  

Até   0,50   SM  438.418  1,10%  475.088  1,15%  36.670  8,4%  

0,51   a   1,00   SM  2.752.967  6,90%  2.995.618  7,28%  242.651  8,8%  

1,01   a   1,50   SM  13.380.017  33,56%  14.143.367  34,37%  763.350  5,7%  

1,51   a   2,00   SM  8.455.414  21,21%  8.754.323  21,27%  298.909  3,5%  

2,01   a   3,00   SM  6.888.550  17,28%  7.225.216  17,56%  336.666  4,9%  

3,01   a   4,00   SM  2.728.443  6,84%  2.917.899  7,09%  189.456  6,9%  

4,01   a   5,00   SM  1.352.346  3,39%  1.393.586  3,39%  41.240  3,0%  

5,01   a   7,00   SM  1.328.164  3,33%  1.331.395  3,24%  3.231  0,2%  

7,01   a   10,00   SM  944.400  2,37%  882.538  2,14%  - 61.862  - 6,6%  

10,01   a   15,00   SM  718.677  1,80%  582.292  1,41%  - 136.385  - 19,0%  

15,01   a   20,00   SM  326.943  0,82%  217.427  0,53%  - 109.516  - 33,5%  

Mais   de   20,00   SM  559.542  1,40%  235.388  0,57%  - 324.154  - 57,9%  

Total  39.873.881  100%  41.154.137  100%  1.280.256  3,2%  

Fonte: Rais 2023  –   elaboração  de sse  estudo  do       

 


Embora os dados compilados pela Rais e pelo Caged não abarquem as ocupações informais, eles são elucidativos quanto à hipótese já aventada de que está havendo crescimento do emprego nos níveis salariais mais rebaixados, enquanto as ocupações formais com melhores rendimentos diminuíram na comparação dos anos de 2022 e 2023. Veja-se que houve perda relativa muito elevada das ocupações com remuneração acima de dez salários mínimos e crescimento relativo daquelas que estão na base da pirâmide salarial, isto é, dos que ganham até 1,5 salários mínimos. A imagem 5 é por demais instrutiva também porque mostra que a massa de empregos formais no mercado de trabalho brasileiro se concentra nas faixas de um a três salários mínimos, com uma participação de 72,04% no ano de 2022 e 73,20% no ano de 2023. Este é também o caso dos motoristas de aplicativo que tem de trabalhar acima de 50 horas semanais para obterem rendimentos um pouco mais elevados do que os empregados formais, como mostrado na imagem 6. 
Na imagem 6 chama a atenção o fato de mais de 62% dos entrevistados trabalharem acima de 51 horas semanais e, dentre estes, não menos do 29,8% se dedicarem à atividade acima de 70 horas semanais. Ora, o trabalho dos motoristas de aplicativos investigados consiste na realização de corridas, isto é, no transporte de passageiros que solicitam tal serviço à plataforma digital. É esta última que faz a mediação entre o consumidor/demandante e o trabalhador/ofertante que se encarrega de realizar a tarefa, entregando, pois, um serviço – o de transporte de passageiro.
Imagem 5 - Distribuição dos motoristas de aplicativos por faixa de rendimento líquido em Reais, descontados os custos da atividade, segundo jornada semanal de trabalho

[image: image5.emf]  FAIXAS DE   RENDIMENTOS   NA   ATIVIDADE  JORNADA   DE   TRABALHO   SEMANAL   COMO   MOTORISTA   DE   APLICATIVO  TOTAIS  

Até   10   horas   por   semana  De   11   a   20   horas   por   semana  De   21   a   30   horas   por   semana  De   31   a   40h   por   semana  De   41   a   50   horas   por   semana  De   51   a   60   horas   por   semana  De   61   a   70   horas   por   semana  Acima   de   70   horas   por   semana    Absoluto    %  

Até   1   SM   (1.320,00   R$)  3  3  3  2  1  2  0  1  15  9,93%  

De   1.321,00   a   2.000,00  0  0  1  3  4  4  3  4  19  12,58%  

De   2.000,01   a   2.500,00  0  0  0  3  6  5  0  7  21  13,91%  

De   2.500,01   a   3.000,00  0  0  1  4  4  6  5  11  31  20,53%  

De   3.000,01   a   3.500,00  1  1  0  1  4  3  2  8  20  13,25%  

De   3.500,01   a   4.000,00  0  0  0  1  3  5  2  1  12  7,95%  

De   4.000,01   a   4.500,00  0  0  0  1  2  1  3  4  11  7,28%  

De   4.500,01   a   5.000,00  0  0  1  1  1  1  4  4  12  7,95%  

Acima   de   5.000,00  0  1  0  0  1  1  2  5  10  6,62%  

TOTAIS  4  5  6  16  26  28  21  45  151  100%  

%  2,65%  3,31%  3,97%  10,60%  17,22%  18,54%  13,91%  29,80%  

Fonte: Pesquisa direta            

 


Operando com potentes tecnologias digitais, comandadas por algoritmos, as plataformas estabelecem o preço total do serviço e, deste, deduz sua quota-parte, deixando ao trabalhador o que resta. Estamos, pois, diante da forma “salário por peça” minuciosamente examinada por Marx:
Dado o salário por peça, é natural que o interesse pessoal do trabalhador seja o de empregar sua força de trabalho o mais intensamente possível, o que facilita ao capitalista a elevação do grau normal de intensidade. /.../ É igualmente do interesse pessoal do trabalhador prolongar a jornada de trabalho, pois assim aumenta seu salário diário ou semanal. (Marx, 2023, p. 762-763). 
[...] o maior espaço de ação que o salário por peça proporciona à individualidade tende a desenvolver, por um lado, tal individualidade e, com ela, o sentimento de liberdade, a independência e o autocontrole dos trabalhadores; por outro lado, sua concorrência uns contra os outros. O salário por peça tem, assim, uma tendência a aumentar os salários individuais acima do nível médio e, ao mesmo tempo, a abaixar esse nível. (Marx, 2023, p. 763-764).
Nas condições de desemprego, de informalidade e de precarização estrutural do trabalho, a força de trabalho disponível vê-se obrigada a jornadas extensivas e intensivas de trabalho. É isto que indica a pesquisa com motoristas de aplicativo e os dados da imagem 6, uma combinação de alta produtividade com alongamento do tempo de trabalho total e intensificação no uso da mercadoria força de trabalho, combinando, assim, mais valia absoluta com mais valia relativa.
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